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NOTAS DO PUBLISHER

Na Editora Ibero-Americana de Educação, nosso compromisso com a excelência se 
reflete em cada etapa do processo editorial, sempre guiados pela missão de produzir obras que 
tragam resultados excepcionais e atendam de forma satisfatória tanto aos autores quanto aos 
leitores. A revisão desta obra foi um processo enriquecedor, que exigiu dedicação, sensibilida-
de e um olhar atento às complexidades que permeiam o campo da educação.

Este livro não apenas informa, mas também envolve e emociona. Em comparação 
com edições anteriores, ele representa um marco significativo nos debates sobre o exercí-
cio profissional no contexto das políticas educacionais, oferecendo uma nova perspectiva 
e reafirmando a importância de uma compreensão crítica e contextualizada das dinâmicas 
educacionais. Esperamos que os argumentos aqui apresentados incentivem o leitor a investir 
tempo e reflexão, mergulhando em diferentes realidades educacionais que, embora diversas, 
compartilham questões fundamentais e formam a dinâmica contraditória e transformadora 
da política educacional contemporânea.

Desejamos que esta obra inspire reflexão e ação, e que continue a promover diálogos 
produtivos e transformadores sobre a educação em nossa sociedade.

Boa leitura!

José Anderson Santos Cruz
Editor-chefe da Editora Ibero-Americana de Educação
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 INTRODUÇÃO 

Historicamente as maiores dificuldades de acesso e de permanência estudantil, fa-
zem parte da realidade dos estudantes oriundos das classes populares. Mediante as desigual-
dades sociais inerentes a sociedade capitalista, a assistência estudantil configura-se num con-
junto de ações que visam democratizar o acesso e a permanência dos estudantes na educação 
pública federal. 

Considerando a política de assistência estudantil como uma política social, cujo obje-
tivo é o enfrentamento de vulnerabilidades econômicas, sociais e culturais presentes na realidade 
dos menos favorecidos e que ganham visibilidade no ambiente escolar, é necessário a constante 
reflexão sobre a importância  dessa política  na formação dos jovens estudantes da educação 
profissional dos Institutos Federais, para além do aspecto financeiro, mas como parte de um 
processo que contribua para a formação mais crítica dos estudantes das camadas populares. 

Para Freire (1992, 2009), a educação crítica é uma ferramenta de luta para a con-
quista da emancipação ético política no contexto da sociedade do capital. Ao contrário do 
que ele denomina de educação bancária, uma educação libertadora não se limita apenas ao 
âmbito do ensino aprendizagem, mas se fundamenta em práticas que levem os educandos a 
desvelar a realidade de forma reflexiva, possibilitando novas formas de apropriação e transfor-
mação da realidade.  

 São vários os fatores que contribuem para a exclusão escolar dos estudantes das 
camadas populares, da concretude da condição financeira (marca preponderante da desigual-
dade social), ao contexto das condições de produção e reprodução cultural. 

Para Dayrell e Jesus (2016), o ingresso precoce de estudantes jovens e pobres no 
mercado de trabalho caracteriza-se na tensa relação escola-trabalho (uma vez que no intuito 
de contribuir para o sustento familiar), sendo apontada pelos próprios estudantes como im-
pedimento para a continuidade dos estudos. 

O ingresso desses jovens no mercado de trabalho, com baixa escolaridade, acaba 
resultando em ocupações de postos de trabalho precarizados, ao passo que o abandono da 
escola agudiza as possibilidades de ingresso no mercado de trabalho, reverberando nas condi-
ções de acesso aos bens e serviços da sociedade do capital, principalmente para os jovens de 
“rosto definido” (Frigotto, 2004). 

Frigotto (2004), ao considerar a realidade dos jovens pobres brasileiros, destaca a 
importância do ensino médio integrado na formação desses jovens, através de uma educação 
básica de qualidade integrada a formação técnico profissional, além de políticas distributivas, 
com apoio de bolsa de estudos que possibilitem aos jovens das classes menos favorecidas a sua 
permanência escolar. 
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Nesse contexto, destacamos a importância da criação dos Institutos Federais de 
Educação, Ciência e Tecnologia (IFETs), cuja missão visa promover a educação profissional, 
científica e tecnológica, pública e gratuita, por meio do ensino, pesquisa e extensão, com foco 
na formação integral do cidadão (Pacheco, 2010). 

  Na esteira de construção desse novo projeto de educação para os jovens, a partir de 
2010, a partir do Decreto nº 7.234, em 19 de julho de 2010, os Institutos Federais passam 
a contar com as ações do programa de assistência estudantil (PNAES) como um importante 
instrumento de acesso e permanência desses jovens estudantes. 

Com o intuito de melhor compreensão do objetivo proposto neste trabalho, reali-
zaremos a seguir a retomada de alguns marcos históricos relacionados a história da educação 
profissional no Brasil, seguido da contextualização da Assistência Estudantil nos Institutos 
Federais de Educação.  

BREVE HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL NO BRASIL 

O ensino técnico federal teve início por meio do Decreto nº 7.566, de 23 de se-
tembro de 1909, com a criação das Escolas de Aprendizes Artífices cujo objetivo era prestar 
assistência e encaminhar a aprendizagem de um ofício os filhos dos trabalhadores e desvalidos 
da sorte. Conforme Pegado (2006), as Escolas de Aprendizes e Artífices eram voltadas para 
o assistencialismo, apresentava-se como forma de ocupação para os jovens carentes que esta-
vam a margem da sociedade, visando um ordenamento social. No entanto, verificava-se uma 
relevante evasão desses estudantes, que se justificaria pelos costumes e necessidade dos filhos 
ajudarem as famílias, trabalhando desde criança.  

Posteriormente as escolas de aprendizes artífices passam por transformações, para 
atendimento às novas formas de ordenamento político e econômico de cada época, passando 
aos Liceus, depois a Escolas Industriais Federais, Escolas Técnicas Federais, Centros Federais 
de Educação Tecnológica (CEFETs) e atualmente os Institutos Federais de Educação, Ciência 
e Tecnologia (IFETs), atualmente denominados IFs.  

Os documentos de criação dos institutos federais contrapõem essas características, 
tendo como preceito a garantia de igualdade e justiça social, além de romper com a proposta 
de formação dual constituída ao longo da proposta da educação profissional, onde o ensino 
profissional era voltado para as classes menos favorecidas e o ensino propedêutico que daria 
acesso ao ensino superior voltado para as elites.  

Democratizar o acesso ao ensino público de qualidade às classes menos favorecidas, 
vai além de prover somente o ingresso, é necessário também formas de manutenção da per-
manência desses estudantes no contexto escolar, considerando a importância das políticas de 
assistência estudantil e demais formas de atendimento como sendo possibilidades concretas 
que impactem nas trajetórias escolares, ocupacionais e de vida. 

Posto isto, realizamos a seguir a contextualização da Assistência Estudantil nos Ins-
titutos Federais de Educação.  



Parte V - Capítulo 2 437

A ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL NOS INSTITUTOS FEDERAIS 

Os Institutos Federais foram criados com a missão de ofertar a educação profissional 
e tecnológica como processo educativo, proporcionando acesso à educação pública de qua-
lidade, e o desenvolvimento socioeconômico em todas as regiões do Brasil, especialmente as 
regiões mais isoladas (Pacheco, 2011). 

Para Pacheco (2011, p.12), “os institutos federais são a síntese daquilo que de me-
lhor a Rede Federal construiu ao longo de sua história e das políticas de educação profissional 
e tecnológica do governo federal”. 

O marco legal de criação dos institutos federais ocorreu através da Lei n° 11.892, em 
29 de dezembro de 2008, que institui a Rede Federal de Educação composta pelos Institutos 
Federais então criados, e também pela  Universidade Federal e Tecnológica do Paraná, pelos 
Centros Federais de Educação Tecnológica do Rio de Janeiro e de Minas Gerais – CEFET/
RJ e CEFET/MG, e pelas Escolas Técnicas Vinculadas às Universidades Federais, todas essas 
instituições que compõem a Rede Federal tecnológica tem como preceito a garantia de igual-
dade e justiça social. 

Os Institutos Federais têm um diferencial em relação as demais instituições de edu-
cação, são instituições de educação superior, básica e profissional, pluricurriculares e multi-
campi, especializados na oferta de educação profissional e tecnológica nos diferentes níveis e 
modalidades de ensino. 

Através da Lei nº 11892, em 2008, na qual em seu o Art. 8o, prevê percentual de 
vagas para as diferentes modalidades, destacando que:  no desenvolvimento da sua ação aca-
dêmica, o Instituto Federal, em cada exercício, deverá garantir o mínimo de 50% (cinquenta 
por cento) de suas vagas para atender a educação profissional técnica de nível médio, priori-
tariamente na forma de cursos integrados, para os concluintes do ensino fundamental e para 
o público da educação de jovens e adultos. E além do dever de garantir vagas para a educação 
profissional técnica de nível médio, também prevê a reserva de no mínimo de 20% (vinte por 
cento) de suas vagas para atender a cursos de licenciatura, bem como programas especiais de 
formação pedagógica, com vistas na formação de professores para a educação básica, sobretu-
do nas áreas de ciências e matemática, e para a educação profissional (Brasil, 2008). 

Nesse contexto de criação e expansão da rede federal, no ano de 2010, através do 
Decreto nº 7.234, de 19 de julho de 2010, como previsto em seu Art. 4º, os IFs passam a ser 
incluídos no Programa Nacional de Assistência Estudantil: 

As ações de Assistência Estudantil serão executadas por instituições federais de ensino superior, 

abrangendo os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, considerando suas especifi-

cidades, as áreas estratégicas de ensino, pesquisa e extensão e aquelas que atendam às necessidades 

identificadas por seu corpo discente (Brasil, 2010).  

Dessa forma, os Institutos Federais (IFs) passam a contar com o PNAES, para a 
efetivação de suas ações, um programa que se inicia em meio a expansão da rede federal e 
criação de novos institutos federais, visando a permanência e êxito dos estudantes assim como 
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buscando a inclusão de estudantes em vulnerabilidade socioeconômica e promovendo ações 
que possibilitem a inserção profissional.   

Dentre as ações previstas no programa destacam-se no Art. 3º, § 1º: moradia estu-
dantil; alimentação; transporte; atenção à saúde; inclusão digital; cultura; esporte; creche; apoio 
pedagógico; acesso, participação e aprendizagem de estudantes com deficiência, transtornos 
globais do desenvolvimento e altas habilidades e superdotação.  

O público-alvo do PNAES nos IFs inclui todos os seus alunos, os do ensino    supe-
rior e os do ensino técnico, com renda até um salário mínimo e meio per capita, e estudantes 
de escola pública, e cada IFs conforme suas demandas e peculiaridades possui autonomia 
para utilizar os recursos disponibilizados pelo programa, visando ações que sejam efetivas na 
diminuição da evasão e melhoria do desempenho acadêmico (Brasil, 2010). 

Considerando a diversidade do público atendido nos IFs, programas como o PNAES e 
outras de assistência ao estudante apresentam muita relevância para o ingresso e permanência dos 
estudantes nestas instituições, sendo muitas vezes decisivo para os jovens estudantes atendidos.  

 Além disso, destacamos o papel das políticas sociais e educacionais no aumento 
das possibilidades desses jovens terem acesso a uma formação mais contundente e melhores 
condições de permanecer até a conclusão de seus estudos, alcançando níveis mais elevados de 
escolarização e melhores condições de vida. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Utilizamos como metodologia a abordagem qualitativa e exploratória, por meio da 
revisão de literatura integrativa, orientada pelas seguintes bases de referência:  Scopus, Scielo 
e Web of Science.   

Os critérios de inclusão e exclusão foram previamente estabelecidos. Como critério 
de inclusão buscamos artigos completos, com acesso livre, que tratem da política de assistên-
cia estudantil e a formação dos jovens estudantes da educação profissional. Já os critérios de 
exclusão foram: artigos sem resumo, artigos que tratassem da permanência ligada a reprova-
ção, trabalhos ligados a questões de saúde ou avaliação da política de assistência estudantil 
ligados apenas a questão financeira ou orçamentária. Além disso, não foi estabelecido recorte 
temporal na coleta de dados da pesquisa. 

Destaca-se também que muitos dos artigos encontrados possuem como público-al-
vo os estudantes do ensino superior, demonstrando escassez de trabalhos com o perfil dessa 
pesquisa e com estudantes da educação profissional. Por isso, não foi utilizado como critério 
de exclusão trabalhos com estudantes universitários, uma vez que a política de assistência 
estudantil inicialmente era destinada ao ensino superior, passando a encampar a educação 
profissional da rede federal posteriormente. 

A busca desses artigos foi realizada a partir das seguintes combinações de descritores 
em inglês: (“student assistance” and “permanence) e (“student assistance” and “professional 
education” and “permanence”). A seguir, a tabela 1 demonstra os resultados de busca e seleção 
dos artigos. 
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Figura 1 – Resultados da busca e seleção dos artigos 

Fonte: Elaborada pelas autoras (2023)

No total foram avaliados 95 artigos, dos quais 31 (trinta e um) são da Scopus, 15 
(quinze) da SciELO e 40 (quarenta) da Web of Science. Partindo da leitura dos títulos e re-
sumos, selecionou-se 6 (seis) artigos, sendo 2 (dois) da Scopus, 3 (três) da SciElo e 1 (um) da 
Web of Science para a leitura na íntegra. 

A pesquisa visa analisar o conteúdo das produções científicas encontradas, pela aná-
lise do conteúdo da produção proposta por Bardin (2011), com o objetivo de identificar a 
importância política de assistência estudantil para a formação dos jovens estudantes da edu-
cação profissional dos Institutos Federais de Educação, os dados foram categorizados a partir 
dos resumos dos trabalhos selecionados com a ajuda do software Iramuteq. A discussão das 
categorias é subsidiada pelo aporte teórico.  

RESULTADOS E ANÁLISES 

Os artigos selecionados coadunam com a questão de pesquisa do trabalho, e foram 
selecionados de acordo com os critérios de inclusão e exclusão previamente estabelecidos. 
Buscando responder ao objetivo da pesquisa, orientado pelos critérios de seleção, foram sele-
cionados 6 (seis) artigos para uma análise mais aprofundada e discussão. A seguir, na figura 2, 
são apresentados os autores, o periódico de publicação, o ano e a base de dados. 
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Figura 2 - Caracterização das publicações incluídas na revisão, segundo autores, periódico 
de publicação, ano e base de dados

  

Fonte: Elaborada pelas autoras (2023) 

Observou-se que nas publicações predominam estudos envolvendo estudantes do 
ensino superior, e que no âmbito da educação profissional os estudos buscam avaliar a política 
assistência estudantil e a permanência predominando a perspectiva de atendimento material.  

Como pode-se observar os artigos selecionados variam entre os anos 2016 a 2023, 
demonstrando que os trabalhos correlacionados ao objetivo da pesquisa passam a ser mais 
abordados nas pesquisas a partir de 2016. 

Foi possível identificar também que os objetivos dos trabalhos foram diversos. A 
começar pelas reflexões trazidas por (Nierotka; Trevisol, 2016) que abordam a trajetória edu-
cacional das camadas populares na educação pública a partir da implementação de políticas 
públicas e das ações afirmativas nos últimos anos no Brasil, que passaram de um cenário no 
qual os filhos da classe trabalhadora cursavam a educação básica em escola pública e tinham 
muita dificuldade de acesso ao ensino superior público, enquanto que os estudantes mais 
favorecidos cursavam  a educação básica em escolas particulares para continuar a garantir 
vaga nas melhores instituições públicas de ensino e consequentemente manutenção das me-
lhores ocupações na estrutura social. No entanto, esse contexto vem se invertendo a partir 
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das políticas de democratização do ensino superior. Este trabalho demonstra que o perfil de 
estudantes que acessam as universidades públicas mudou a partir da implementação das polí-
ticas públicas de acesso e permanência e que esse novo público pertence a grupos socialmente, 
economicamente e historicamente excluídos, indicando a necessidade de cada vez políticas 
mais efetivas de permanência e uma pedagogia mais atenta as suas especificidades. 

 Da mesma maneira, com a criação dos Institutos Federais de Educação, amplia-se 
também o ingresso da população à Educação Profissional e Tecnológica (EPT) no país, pos-
sibilitando novas perspectivas para as classes populares. Por isso, a análise do contexto social 
e educacional é muito relevante para que possamos compreender o papel da assistência estu-
dantil para os grupos menos favorecidos, e sua perspectiva educativa, principalmente no que 
diz respeito as formas de apropriação do conhecimento e as novas formas de ser e estar desse 
estudante na sociedade. 

Soares e Ferreira (2018), através da sua pesquisa trazem as visões dos estudantes 
do Ensino Técnico Integrado do Instituto Federal do Pará sobre as políticas de permanên-
cia, identificando que os estudantes apresentam necessidades e especificidades que refletem a 
maioria de alunos das escolas públicas, que necessitam do apoio estudantil para custear suas 
despesas básicas com alimentação, moradia (para os que moram em locais distantes da insti-
tuição) e transporte.  A instituição pesquisada também conta com um Fórum Interno Estu-
dantil, mas na visão dos estudantes ainda é necessário aprimorar os mecanismos de participa-
ção em atenção às necessidades dos alunos, valorizando a participação cidadã dos estudantes 
na sua realidade. Na perspectiva dos estudantes pesquisados é muito importante os recursos 
financeiros advindos da política de assistência estudantil, pois ajuda nas limitações materiais 
que impactam na permanência, no entanto, “nota-se a percepção de que a política também 
precisa superar a concepção de ser apenas transferência de recursos financeiros, via auxílios”, e 
considerar o protagonismo juvenil na proposição das ações e na constituição das políticas de 
permanência (Soares; Ferreira, 2018, p. 19). 

Conforme Silva et al. (2021) com a implementação da Lei n 12711/12 (Lei de Co-
tas) que possibilitou o ingresso nos ensinos Superior e Técnico de nível médio em instituições 
federais a grupos sociais historicamente excluídos, fez- necessário pensar também para além 
do acesso, a permanência do público juvenil, a partir do atendimento as demandas ligadas as 
condições materiais e simbólicas. Nesse contexto, a política de assistência estudantil por meio 
do Programa Nacional de Assistência Estudantil (PNAES) é um importante marco para a pro-
moção da equidade socioeconômica, étnico-racial e de gênero. A pesquisa identifica, portanto, 
que é necessário cada vez mais a garantia dos recursos orçamentários oriundos do PNAES, para 
garantir que seja contemplada a permanência material e simbólica desse público.  

Como a educação profissional no contexto dos Institutos Federais de Educação tam-
bém se insere nesse contexto de reserva de vagas por meio da Lei de Cotas é muito relevante 
destacar e considerar que as desigualdades econômicas, raciais e de origem escolar também 
precisam ser consideradas e problematizadas, a fim de que sejam propostas ações que possibi-
litem de fato o direito à educação que não se encerra no acesso. 

Moraes (2023, p. 18), problematiza a permanência estudantil a partir da interlocu-
ção entre as condições de vida dos estudantes e das condições institucionais, evidenciando 
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que “a permanência estudantil é multideterminada e depende amplamente da capacidade ins-
titucional de produzir contextos que sejam favoráveis à permanência”, ou seja, considerando 
as condições materiais e simbólicas dos estudantes, cabe a instituição a produção de estraté-
gias que possibilitem de fato que os estudantes compatibilizem os estudos com o trabalho e a 
sua realidade. A autora destaca também algumas possibilidades a serem consideradas a partir 
do contexto institucional, tais como: 

considerar as condições de vida como norteadoras do planejamento dos cursos; adotar o trabalho 

como referente material e simbólico para o aprendizado; romper com as invisibilidades em torno 

da reprodução social; fortalecer o ingresso por sorteio público para democratizar o acesso à EPT; 

aprofundar a análise das dificuldades de aprendizagens e outras questões pedagógicas na relação com 

a permanência estudantil; e ampliar os programas universais de assistência estudantil em detrimento 

dos programas focalizados (Moraes, 2023, p. 18).  

As considerações tecidas nesse trabalho são de suma importância para se pensar as 
políticas públicas como a política de assistência estudantil e outras políticas educacionais e 
sociais, uma vez que, correlaciona as condições de vida dos estudantes, assim como as dificul-
dades que se apresentam para a permanência estudantil com ações e programas institucionais 
que visem de fato atender aos estudantes, levando em conta a sua realidade e a efetividade do 
direito à educação. 

No processo de busca e seleção, mais dois trabalhos foram selecionados por tratarem 
da perspectiva educativa da assistência estudantil a partir da atuação dos profissionais. 

O trabalho de Soares e Amaral (2022) refletem sobre as possibilidades de atuação 
dos profissionais da assistência estudantil. Compreendendo o processo educacional de forma 
mais ampla salientam a importância de se pensar o papel de todos os educadores incluindo 
além dos docentes, todos os servidores da escola no processo educacional dos estudantes. 

Nesse contexto também, os estudos de Soares et al. (2022), buscaram mapear  os 
profissionais envolvidos na execução da Política de assistência Estudantil de trinta e um Ins-
titutos Federais de Educação e apresenta reflexões acerca de possibilidades da atuação dos 
profissionais da Assistência Estudantil numa perspectiva mais educativa, considerando para 
tanto concepções que perpassam o enfoque da Assistência Estudantil apenas nos auxílios 
financeiros, constatando que há um caminho a ser trilhado para que a Assistência Estudantil 
(representada pelos profissionais que nela atua) possa construir sua identidade educadora. No 
entanto, apresentam como dificuldades, o número insuficiente de profissionais na Assistência 
Estudantil e muitas demandas da comunidade acadêmica que exigem ações preventivas e 
pontuais, além das restrições orçamentárias.  

Certamente, há muito o que se refletir sobre as possibilidades do trabalho das equi-
pes multidisciplinares que atuam nas políticas de educação, em especial no Programa de As-
sistência Estudantil, tendo em vista que as ações não se encerram na seleção para os auxílios e 
serviços ofertados pela Instituição. 

 Complementando as análises tecidas, apresentamos a seguir a nuvem de pala-
vras construída a partir dos resumos dos trabalhos selecionados. 
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Figura 3: Nuvem de palavras dos resumos dos artigos 
 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023) 

Os dados da nuvem de palavras demonstram que a política de assistência estudantil 
contribui para a fruição ao direito à educação, que não se restringe apenas ao acesso à insti-
tuição educacional na educação profissional e na educação superior, sendo muito relevante a 
permanência estudantil e a formação do estudante tanto no seu processo educativo quanto na 
sua relação de apropriação da realidade, possibilitando maior êxito na sua trajetória escolar e 
consequentemente no seu desenvolvimento. 

A relação estudante-assistência-permanência destaca-se como um conjunto de fato-
res materiais e imateriais que se conformam num conjunto de estratégias que dão condição a 
estudantes de diversas camadas, sobretudo as populares, de participarem de forma mais ativa 
no dia a dia acadêmico de nível médio técnico e superior – quer seja pela condição concreta 
por meio de repasse financeiro, quer seja na elaboração de estratégias para apropriação dos 
conhecimentos peculiares às modalidades em questão. 

Assim sendo, o PNAES amplia sua dimensão interventiva ao ser avaliado não apenas 
como programa, mas como programação operativo-formativa da permanência qualificada e 
qualificadora da formação estudantil e humana, para além do simples ato de estar na institui-
ção, ou seja, para fazer da instituição uma oportunidade de apropriação cultural e de luta para 
resistência das ofensivas desiguais da sociedade do capital. 	  

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se a partir desse trabalho que são muitos os desafios impostos pelas con-
dições de vida material e simbólica para a permanência dos estudantes das classes populares. 
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Nesse sentido, a Assistência Estudantil é muito importante na provisão dos recur-
sos básicos para suprir as necessidades básicas. E para além disso, problematiza-se o papel 
da Assistência Estudantil também na concepção educativa, o que perpassa pela atuação os 
profissionais que atuam na Assistência Estudantil, deslocando a concepção inicial da política 
de assistência estudantil com foco inicial apenas na disponibilização de recursos financeiros 
para se pensar em ações que contemplem e contribua com a formação integral do estudante.  

As reflexões sobre as condições de vida dos estudantes menos favorecidos, principal-
mente da Educação Profissional também contribui para se repensar as ações institucionais, 
para que de fato atendam as necessidades e aos anseios dos estudantes. 

Desse modo, a política de Assistência Estudantil, além de favorecer a fruição do 
direito a uma educação de qualidade, aumentam as possibilidades de conseguir melhores 
condições de trabalho, mais qualidade de vida e níveis mais elevados de escolaridade. 

Os resultados demonstraram que há baixa produção de pesquisas que abordem a 
relação entre a assistência estudantil e a formação dos estudantes na educação profissional, 
apontando a necessidade de pesquisar a temática, o que possibilita (re) pensar as ações da 
política de assistência estudantil, as políticas institucionais e a atuação profissional da equipe 
da assistência estudantil visando de fato o pleno desenvolvimento estudantil. 

Portanto, partindo do desenvolvimento da educação profissional no Brasil, reafir-
mamos a necessidade de reflexão sobre as formas de apropriação e concepção das políticas 
públicas como a da Assistência Estudantil para assegurar já na etapa da educação profissional, 
principalmente na formação técnica integrada ao Ensino Médio, ações mais comprometidas 
com o germe da formação integral e a emancipação dos jovens estudantes da escola pública. 
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Indígenas (Argentina). Professor na Universidade Estadual de Londrina e ex-diretor de Diver-
sidade na Secretaria de Educação do Paraná (2004-2010). Atua na coordenação nacional para 
implementar a Lei 13.935/2019 pela ABEPSS.Graduado em Serviço Social, Mestre e Doutor 
em Educação, Pós-doutorado em Estudos Interculturais pela Universidad Veracruzana/Méxi-
co e Pós-doutorado em Educação Superior para Povos Indígenas na América Latina pela Uni-
versidad Nacional Tres Febrero/Argentina. Professor do Departamento de Serviço Social do 
Programa de Pós-Graduação em Serviço Social e Política Social da Universidade Estadual de 
Londrina. Atuou como Diretor do Departamento da Diversidade na Secretaria de Estado da 
Educação do Paraná (2004-2010). Membro da Coordenação Nacional pela Implementação 
da Lei 13.935/2019 – Assistentes Sociais e Psicólogas/os na educação básica representando a 
Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa em Serviço Social (ABEPSS).  

4  Eblin Farage - Assistente social formada pela UFF, mestre e doutora em Serviço Social pela 
UFRJ e UERJ. Professora associada e coordenadora do NEPFE na UFF. Trabalhou na Maré, 
onde ajudou a fundar a Redes da Maré, e pesquisa temas urbanos, favelas, educação popular 
e movimentos sociais. Assistente Social formada pela UFF, Mestre e Doutora em Serviço 
Social, pelo Programa de Pós-Graduação em Serviço Social da UFRJ e da UERJ, respectiva-
mente. Atualmente é professora associada da Escola de Serviço Social da UFF e do Programa 
de Pós-Graduação em Serviço Social e Desenvolvimento Regional da UFF (PPGSSDR). Co-
ordenadora do Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Favelas e Espaços Populares (NEPFE). 
Trabalhou na Maré por mais de dez anos, onde contribuiu com a fundação da Redes da Maré. 
Atualmente desenvolve pesquisas e projetos de extensão no campo da questão urbana, com 
ênfase em favelas e na Maré, educação popular, movimentos sociais e educação superior pú-
blica. E-mail: farage.eblin@gmail.com  

5 Carlos Felipe Nunes Moreira - Faculdade de Serviço Social da UERJ. Doutor em Serviço 
Social. Graduando em Pedagogia. E-mail: felipe_pito@yahoo.com.br

6 Amor António Monteiro - Doutor e mestre em Serviço Social pela PUC-SP, diretor e pro-
fessor na Universidade Católica de Angola e pesquisador no CNPq. Atua em saúde pública, 
auditoria e assistência social. Autor de dois livros e consultor em desenvolvimento comunitário.
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7 Simão João Samba - Graduado em Serviço Social, com mestrado e doutorado pela PUC-SP e 
especialização em Agregação Pedagógica pela Universidade Católica de Angola. Professor e pes-
quisador na área de Serviço Social, atua em temas como exclusão social, desigualdade, juventude 
e trabalho informal.

8  Eliana Gricel Vasquez - Directora de Psicología Comunitaria y Pedagogía Social na Direc-
ción General de Cultura y Educación de la Provincia de Buenos Aires. Professora adjunta em 
Política e Instituciones Educativas na Universidade Nacional de La Plata e em Teoria da In-
tervenção I na Universidade Nacional Arturo Jauretche. E-mail: elianagricelv@yahoo.com.ar  

9  Rafael Gonçalves dos Santos - Assistente social, bacharel e mestre em Serviço Social pela 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Campus de Franca/SP). Mem-
bro do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Políticas Públicas na Infância e Adolescência 
(GEPPIA).Assistente Social.Bacharel em Serviço Social pela Universidade Estadua. ORCID: 
http://orcid.org/0000-0003-3096-7223. E-mail: rafael.goncalves@unesp.br. 

10  Eliana Bolorino Canteiro Martins  - Assistente social, doutora em Serviço Social pela 
PUC/SP e Pós-Doutora pela UERJ. Docente na UNESP (Campus de Franca/SP) e bolsista 
de produtividade em pesquisa do CNPq (nível 2). Coordenadora do GEPESSE, com linha 
de pesquisa em Estado, Políticas Sociais e Serviço Social. Assistente Social. ORCID: orcid.
org/0000-0002-7796-8437. E-mail: elianacanteiro@terra.com.br.

11  Yukari Yamauchi Moraes - Bacharel em Serviço Social e discente do Programa de Pós-
-Graduação em Serviço Social da UNESP (Campus de Franca/SP), sob orientação da 
Prof.ª Dr.ª Eliana Bolorino Canteiro Martins. Membro do GEPESSE, com linha de pes-
quisa em Estado, Políticas Sociais e Serviço Social. ORCID: 0000-0001-8730-7053  
E-mail: yukari.yamauchi@unesp.br 

12  Paula Cunha Guimarães Batatel Belmonte Santana - Assistente social, graduada pela 
UERJ, com especializações em Projetos Sociais e Saúde do Idoso. Mestre em Serviço Social 
pela PUC-SP. Coordenadora de equipe multiprofissional em educação profissional e mem-
bro de grupo de estudos sobre Serviço Social na Educação. ORCID: 0009-0003-5716-0187. 
E-mail: paulacunhag@hotmail.com 

13 Williana Angelo - Assistente social no Instituto Federal de São Paulo – IFSP, doutoranda 
em Serviço Social pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo -PUC/SP., ORCID: 
0000-0001-6708-6628. E-mail:, williangel@gmail.com

14  Fernanda Andrade Garcia - Doutoranda em Serviço Social pelo Programa de Pós-gra-
duação em Serviço Social da Unesp/Franca - SP. Integrante do grupo de pesquisa FIAPO/
UNESP-Franca. ORCID: 0000-0003-2023-1167. E-mail: fernanda.garcia@unesp.br 

15  Gustavo José de Toledo Pedroso - Professor da Unesp/Campus de Franca, docente do 
Programa de Pós-Graduação em Serviço Social, SP. Doutor em Filosofia pela USP e Pós-Dou-
torado em Filosofia pela USP. Coordenador do grupo de pesquisa FIAPO/UNESP-Franca. 
ORCID: 0000-0001-6555-0175. E-mail: gustavo.pedroso@unesp.br  
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16  Edgar Antônio Nery Alves Camelo - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Federal de Goiás. Pós-Graduado, Lato Sensu em Docência Universitária pela Uni-
versidade Estadual de Goiás, (UEG). Mestrado em Sociologia pelo Programa de Pós-Graduação 
da Universidade Federal de Goiás, (PPGS/UFG). Doutorando pelo Programa de Pós-Gradua-
ção em Serviço Social da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Membro pesquisador 
do Grupo de Estudos e Pesquisa de Aprofundamento Marxista, NEAM. Membro do Núcleo 
de Estudos e Pesquisas Sobre Movimentos Sociais NEMOS. ORCID 0009-0009-6744-8583.  
E-mail: edgarnery@gmail.com  

17  George Francisco Ceolin - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pelo Centro 
Universitário de Lins. Mestrado em Serviço Social pela Pontifícia Universidade Católica de 
Goiás. Doutorado em Serviço Social pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. Professor 
Adjunto e Coordenador do Curso de Serviço Social da Universidade Federal de Goiás. Mem-
bro do Grupo de estudos Motyrõ - Trabalho, Questão Social e Direitos Humanos na Periferia 
do Capitalismo, da Universidade Federal de Goiás, e do Núcleo de Estudos e Pesquisas Fun-
damentos do Serviço Social na Contemporaneidade (NEFSSC), da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro. ORCID 0009-0000-66171847. E-mail: georgeceolin@ufg.br. 

18  Tereza Cristina Pires Favaro - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Pon-
tifícia Universidade Católica de Goiás. Mestrado em Serviço Social pela Pontifícia Uni-
versidade Católica de Goiás. Doutorado em História pela Universidade Federal de Goiás. 
Professora Adjunto da Universidade Federal de Goiás. ORCID: 0000-0003-4265-9965.  
E-mail: favaro@ufg.com 

19  Aline Miranda Cardoso - Assistente social. Graduação em Serviço Social pela Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro. Mestrado em Serviço Social pela Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro. Doutorado em Serviço Social pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Assistente social do Instituto Federal do Rio de Janeiro. Membra do Núcleo de Mapeamento 
e Articulação em Ruptura (Numar) - o Serviço Social na Assistência Estudantil. ORCID: 
0009-00012837-0041. E-mail: aline.cardoso@ifrj.edu.br. 

20  Arlene Vieira Trindade - Assistente social, graduada e mestre em Serviço Social pela 
Universidade Federal Fluminense. Doutoranda em Serviço Social pela UERJ. Atua no Cen-
tro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca e é membro do Núcleo de 
Mapeamento e Articulação em Ruptura (Numar). ORCID: 0000-0002-4021-2783. E-mail: 
arlenetrindade@yahoo.com.br.

21  Jéssica Oliveira Monteiro - Assistente social. Graduação em Serviço Social pela Uni-
versidade Federal Fluminense - Campus Rio das Ostras. Mestrado em Serviço Social pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro.  Assistente social da Universidade Federal do Estado 
do Rio de Janeiro. Membra do Núcleo de Mapeamento e Articulação em Ruptura (Nu-
mar) - o Serviço Social na Assistência Estudantil. ORCID: 0000-0002-5993-9253 E-mail: 
jessicaoliveiramont@gmail.com.
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22  Patricia Lima do Nascimento - Assistente social, graduada em Serviço Social pela 
Universidade Federal Fluminense e mestre pela UERJ. Doutoranda em Serviço Social 
na UERJ e atua na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Membra do Núcleo 
de Mapeamento e Articulação em Ruptura (Numar). ORCID: 0000-0002-6024-8302.  
E-mail: patilimaseso@gmail.com. 

23  Elaine Cristina Estevam - Psicóloga Social. Graduação em Psicologia pela Universidade Es-
tadual Paulista. Mestranda em Serviço Social pela Universidade Estadual Paulista. Psicóloga da 
Prefeitura de Franca. Membra do grupo de estudos GESTA. ORCID: 0000-0002-0426-6485.  
E-mail: elaine.estevam@unesp.br   

24  Maria José de Oliveira Lima - Assistente Social. Doutora em Serviço Social pela Univer-
sidade Estadual Paulista. Docente do Departamento de Serviço Social - Programa de Pós-
-Graduação em Serviço Social da Universidade Estadual Paulista. Líder do Grupo de estudos 
GESTA. ORCID: 0000-0002-2561-8929. E-mail: maria.jose-oliveira-lima@unesp.br  

25  Eduardo Lima - Graduação em Serviço Social pela Universidade Federal de Santa Catari-
na. Pós-Graduando em Serviço Social na Educação. Membro do Grupo de Pesquisa em Gê-
nero, Ética, Educação e Política - GEEP e do Grupo de Pesquisa Educação, Direitos Huma-
nos e Interseccionalidades. ORCID: 0000-0002-6356-5100. E-mail: elima2929@gmail.com  

26 Maria Fernanda Avila Coffi - Assistente Social. Graduação em Serviço So-
cial pela Universidade Federal do Pampa. Membra do grupo de pesquisa Educa-
ção, Direitos Humanos e Interseccionalidade. ORCID: 0000-0002-6708-3459.  
E-mail: mfernandacoffi@gmail.com   

27  Ewerton da Silva Ferreira - Licenciado em Ciências Humanas e mestre em Po-
líticas Públicas pela Universidade Federal do Pampa. Doutorando em Educação 
pela Universidade Federal de Santa Catarina. Membra do NEJUC - Núcleo de Es-
tudos da Educação e Juventude Contemporânea ORCID: 0000-0001-7588-0338.  
E-mail: ewertonferreira266@gmail.com  

28  Por: Amanda Bersacula - Assistente social, graduada pela UniRedentor, com mestra-
do em Ensino pela UFF e doutoranda em Educação na mesma instituição. Atua no Insti-
tuto Federal Fluminense (IFF) e é membro do Núcleo de Tradução, Estudos e Interpreta-
ção das Obras da Teoria Histórico-Cultural. NUTHIC. ORCID: 0000-0002-7107-7756.  
E-mail: amanda.bersacula78@gmail.com  

29  Zoia Prestes - Pedagoga com graduação e mestrado em Ciências Pedagógicas pela Uni-
versidade Estatal de Pedagogia de Moscou (MGPU). Doutora em Educação pela UnB. Pro-
fessora na Faculdade de Educação da UFF, atuando nas licenciaturas e no Programa de Pós-
-Graduação em Educação (PPGEdu/UFF). Coordenadora do Núcleo de Tradução, Estudos 
e Interpretação das Obras da Teoria Histórico-Cultural (NUTHIC). ORCID: 0000-0002-
1347-3195. E-mail: zoiaprestes@id.uff.br  
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30  Maria Gabriela Pereira da Silva - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Estadual de Londrina -UEL, especialista no atendimento à criança e ao adoles-
cente vítima de violência. Mestrado em Serviço Social pela UEL. Assistente Social do Hos-
pital Universitário de Londrina. ORCID: https://orcid.org/0009-0008-1770-7498. E-mail: 
maria.gabrielaa@uel.br. 

31  Ana Patrícia Pires Nalesso - Assistente social, especialista em saúde pública, mestre pela 
PUC-SP e doutora pela UEL. Coordenadora de pesquisa sobre desigualdade social em Lon-
drina e do projeto de extensão “Recriar”. Professora no Departamento de Serviço Social da 
UEL. Orcid ttps://orcid.org/0000-0002-2903-738X , E-mail apatriciapn@uel.br. 

32  Cristiano Costa de Carvalho - Assistente social, graduado em Serviço Social pela PUC 
Minas. Mestrado em Gestão Social, Educação e Desenvolvimento Local. Doutorando em 
Serviço Social pela FCHS/UNESP e bolsista CAPES. Professor no IEC/PUC Minas. Mem-
bro do GEPESSE e do QUAVISSS.E-mail: cristiano.c.carvalho@unesp.br  

33  Eliana Bolorino Canteiro Martins - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Instituição Toledo de Ensino de Bauru. Mestrado em Serviço Social pela UNESP/Campus 
de Franca. Doutorado em Serviço Social pela PUC/SP. PósDoutorado em Serviço Social pela 
UERJ. Livre Docência pela UNESP/Campus de Franca. Docente do Programa de Pós-Gradu-
ação em Serviço Social UNESP/Franca. Bolsista de Produtividade em Pesquisa pelo CNPq - 
Nível 2. Líder do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Serviço Social na Educação (GEPESSE).  
E-mail: elianacanteiro@terra.com.br  

34  Eunice Paulo Chichava - Licenciada em Planificação e Administração de Gestão de Edu-
cação pela Universidade Pedagógica da Cidade de Maputo, Moçambique. Gestora de recur-
sos humanos desde 2011 no Governo do Distrito de Boane. Mestranda em Planejamento e 
Análise de Políticas Públicas pela UNESP - Campus de Franca. E-mail: e.chichava@unesp.br  

35  Juliana Viegas Guimarães - Assistente Social. Graduação em Serviço Social e especialista 
em Instrumentalidade e Técnicas-Operativas em Serviço Social, ambos pela Pontifícia Uni-
versidade Católica de Minas Gerais. E-mail: juviegasg@gmail.com  

36  André Monteiro Moraes - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Universi-
dade Estadual da Paraíba. Mestrado em Serviço Social pela Universidade Estadual da Paraíba. 
Doutorando em Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Membro 
do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Trabalho e Proteção Social (GETRAPS - UEPB). 
Membro do Grupo de Estudos e Pesquisa sobre Serviço Social na área de Educação (GE-
PESSE - UFBA/UNESP/UERJ). Membro do Grupos de Estudos O círculo de Bakhtin em 
diálogo (cadastrado no DGP/CNPq/UEPB). Membro do Grupo de Pesquisa A Reforma do 
Ensino Médio (Lei no 13.415/2017): implicações para as redes estaduais e institutos federais 
da Região Nordeste (IFRN). Membro da Subcomissão de Educação da Seccional Campina 
Grande do CRESS 13 Região/Paraíba. ORCID: https://orcid.org/0000-00033425-0457.  
E-mail: andre.monteiro063@gmail.com
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37  Edna Medeiros do Nascimento - Assistente Social. Graduação em Serviço So-
cial pela Universidade Estadual da Paraíba. Mestrado em Serviço Social pela Univer-
sidade Estadual da Paraíba. Assistente Social da Pró-Reitoria Estudantil, da Univer-
sidade Estadual da Paraíba. Membro da Subcomissão de Educação da Seccional do 
CRESS/Campina Grande/PB, ORCID https://orcid.org/0009-0009-8510-9008.  
E-mail: ednamedeirosnascimento@gmail.com . 

38 Kivania Karla Silva Albuquerque Cunha - Assistente Social graduada pela Universidade 
Estadual da Paraíba - UEPB, com Especialização em Políticas Públicas e Assistência Social 
pela Fundação Universitária de Apoio ao Ensino, à Pesquisa e à Extensão – FURNE. Mestra-
do em Serviço Social pelo programa de Pós-Graduação em Serviço Social da UEPB. Membro 
do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Serviço Social na Educação (GEPESSE), vinculado à 
UNESP de Franca/SP. Integrante do Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação Básica (PP-
GEd/CH-UFCG/CNPQ). Membro da Subcomissão de Educação do CRESS/Seccional de 
Campina Grande-PB. Assistente Social da rede pública de educação básica do município de 
Areial-PB. ORCID https://orcid.org/0000-0002-0426-827X  E-mail: kivaniass@gmail.com

39  Maria Dolores Melo do Nascimento - Assistente Social. Graduação em Servi-
ço Social pela Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). Mestrado em Educação pela 
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). Assistente Social da Prefeitura 
Municipal de Campina Grande (PMCG). Atualmente, integra o Grupo de Estudos e Pes-
quisa em Educação Básica (PPGed/CH-UFCG/CNPQ). ORCID:0009-0008-9948-0759. 
E-mail:maria.dolores@estudante.ufcg.edu.br 

40  Maria Noalda Ramalho - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Universi-
dade Federal da Paraíba (UFPB). Mestrado em Serviço Social pela Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB). Doutorado em Educação pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ). Assistente Social da Prefeitura Municipal de Campina Grande (PB), com exercício 
na Política de Educação. Integrante do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Serviço Social na 
área da Educação (GEPESSE), vinculado aos Programas de Pós-Graduação em Serviço Social 
da Unesp, UERJ e UFBA. Membro da Subcomissão de Educação da Seccional Campina 
Grande do CRESS 13 Região/Paraíba.  ORCID https://orcid.org/0009-0004-8699-9624 .  
E-mail: noaldaramalho@hotmail.com.

41 Flávia Pacheco Sanchez - Assistente Social. Graduação em Serviço Social 
pela Universidade Estadual Paulista (UNESP). ORCID: 00090008-6707-7930.  
E-mail: flavia.pacheco@unesp.br 

42  Andreia Aparecida Reis de Carvalho Liporoni - Assistente Social. Graduação em Ser-
viço Social pela Universidade Estadual Paulista (UNESP). Mestrado em Ciências Médi-
cas pela Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto (USP) e Doutorado em Serviço Social 
pela UNESP. Pós Doutorado na Universidad Pablo de Olavide - Espanha. Docente do 
departamento de Serviço Social da UNESP/Franca. Líder do GEPAPOS (Grupo de Estu-
dos e Pesquisa sobre Participação nas Políticas Sociais). ORCID: 0000-0002-0691-7528. 
E-mail: andreia.liporoni@unesp.br
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43 Ariane Rego Paiva - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ). Mestrado e Doutorado em Política Social pela Universidade 
Federal Fluminense (UFF). Docente do departamento de Serviço Social da PUC-Rio. Líder 
do Grupo de Pesquisa do CNPq Estado, Sociedade, Políticas e Direitos Sociais - GESPD/
PUC-Rio. ORCID: 0000-0002-5827-6355. E-mail: arianepaiva@puc-rio.br  

44 Ana Laura Batista Marques - Graduanda em Serviço Social pela Universidade Estadual 
Paulista. Membra do Núcleo de Estudos da Tutela Penal e Educação em Direitos Humanos 
(NETPDH). ORCID: 0009-0006-6290-7435. Email:ana.b.marques@unesp.br. 

45 Maria Yumi Buzinelli Inaba - Graduanda em Direito pela Universidade Estadual Paulista. 
Membra do Grupo de Estudos e Pesquisa em Propriedade Intelectual e Desenvolvimento 
Econômico-Social (GEPPIDES), do Grupo de Pesquisa em Direito e Mudança Social (De-
MuS) e do Núcleo de Estudos de Políticas Públicas “Elza Andrade de Oliveira” (Nepps). 
ORCID: 0009-0006-8818-1206. E-mail: maria-yumi.inaba@unesp.br.  

46 Fábia Halana Fonseca Rodrigues Pita - Assistente Social. Graduação em Serviço Social 
pela Universidade Federal da Paraíba. Mestrado em Serviço Social pela Universidade Federal 
da Paraíba. Assistente Social da Prefeitura Municipal de João Pessoa - PB. Membra do Grupo 
de Estudos e Pesquisas em Educação Popular, Serviço Social e Movimentos Sociais - GEPE-
DUPSS - UFPB. ORCID: 0000-0003-4776-6241. E-mail: fabiahalana@hotmail.com  

47  Maria Francisca Máximo Dantas - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Estadual da Paraíba (UEPB)  e Mestrado em Serviço Social pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Assistente Social da Universidade Federal de Cam-
pina Grande (UFCG/ Campus Cuité-PB). Membro do Núcleo de Acessibilidade e Inclusão 
(NAI) do CES/UFCG. Membra do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Popular, Ser-
viço Social e Movimentos Sociais – GEPEDUPSS – UFPB.  ORCID: 0000-0003-3489-8034. 
E-mail: mariamaximodantas@yahoo.com.br .  

48  Thélia Priscilla Paiva de Azevedo - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Mestrado em Serviço Social pela Universida-
de Federal da Paraíba. Assistente Social da Prefeitura Municipal de João Pessoa-PB. Membra 
do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Popular, Serviço Social e Movimentos Sociais 
– GEPEDUPSS - UFPB. ORCID: 0000-0002-2546-8828. E-mail: theliapaiva@gmail.com.  

49  Ney Luiz Teixeira de Almeida - Professor Associado da Faculdade de Serviço Social da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Graduado em Serviço Social pela Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (1986), Mestre em Educação pela Universidade Federal Fluminense 
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Esperançar!! Os desafios, as perspectivas e possibilidades deste 
verbo se revelam nesta obra, resultado de muitas mãos que tecem a rea-
firmação de que é possível provocar transformações nesta sociedade em 
que vivemos. 

Este e-book é um dos resultados, uma síntese, do que vivenciamos 
no III Seminário Internacional de Serviço Social na Educação, realizado na 
cidade de Franca/SP, nos dias de 07 a 09 de dezembro de 2024. De fato, 
uma pequena, mas profunda síntese, pois revela alguns dos temas discu-
tidos na terceira edição de um evento que já compoe a agenda do Serviço 
Social brasileiro.

Esta obra revela, desta forma, as marcas de um caminho que foi 
sendo aberto e trilhado de forma coletiva e participativa pelo Grupo de Es-
tudos e Pesquisas em Serviço Social da Educação (GEPESSE) criado ofi-
cialmente no ano de 2010 mas com ações que já vinham se constituindo há 
mais tempo por suas e seus idealizadoras/es. Assim tem sido o percurso 
do GEPESSE, um dos mais importantes coletivos sobre Serviço Social na 
Educação no Brasil e que, na sua trajetória, assume a tarefa de mobilizar, 
convidar, provocar e refletir de forma polifônica e dialógica com as/os estu-
dantes, profissionais, gestoras/es e pesquisadoras/es de diferentes áreas 
do conhecimento.

Como nos inspira Paulo Freire, esperançar não é simplesmente es-
pera, mas sim, levantar-se e juntar-se com as/os outras/os para fazer de ou-
tro modo! Este nosso e-book representa esse modo de pensar a educação 
e o Serviço Social como possibilidades de formação crítica, emancipatória, 
reflexiva e propositiva, dialogando entre diferentes experiências profissio-
nais, entre diferentes áreas do conhecimento, entre diferentes realidades 
brasileiras e internacionais.

Embaladas/os e inspiradas/os pelas reflexões e experiencias da edu-
cação popular, avançamos nos desafios e nas possibilidades de pensar e fa-
zer Serviço Social na e da educação, projetando nossa participação nos pro-
cessos de democratização da educação publica, laica, gratuita, intercultural, 
de qualidade e socialmente referencializada. Do chão das escolas publicas, 
dos Institutos Federais, das Universidades, das salas de aula e dos espaços 
de gestão, fomos somando e refletindo nossas experiencias gerando um 
movimento que segue provocando mudanças históricas na nossa categoria 
profissional e nas políticas educacionais brasileiras.

Desejo que a leitura desta obra provoque nas leitoras e leitores a ins-
piração e a coragem necessárias para fazer da educação uma ferramenta de 
transformação na luta anticapitalista, antirracista, antifascista dentre outras 
frentes que nos provocam juntas/os a pensar num outro mundo possível!

Prof. Dr. Wagner Roberto do Amaral
Universidade Estadual de Londrina (UEL).
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